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O olhar do movimento hip-hop sobre a pobreza e a desigualdade 
social no Brasil. 
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5. INTRODUÇÃO 
O hip-hop nasceu nas periferias de Nova York como uma cultura juvenil urbana, que 

trazia como ideia central o questionamento e resistência ao status quo. O conceito 

chegou ao Brasil por volta da década de 80, com ênfase na capital paulistana. Bem 

como o movimento americano o hip-hop brasileiro aborda as desigualdades sociais 

e política entre jovens, incorporando as características da cultura local. Dessa forma, 

o movimento hip-hop no Brasil une rap com samba, break dance com capoeira e 

grafites cheios de cores, buscando revelar a precariedade de condições dos jovens 

das periferias. 

 
6. OBJETIVOS. 
O objetivo principal é analisar o enfrentamento da pobreza e desigualdade social 

pela perspectiva do movimento hip-hop. O movimento, entre outras questões, 

problematiza as desigualdades sociais e raciais, vocaliza demandas por 

reconhecimento e redistribuição a fim de minimizar as injustiças sociais por meio das 

músicas, ações culturais, socioeducativas e esportivas. 
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7. METODOLOGIA. 
Para a realização dessa pesquisa, contamos com diversificadas fontes primárias e 

secundárias, pesquisas de órgãos do governo, músicas, pesquisas acadêmicas e 

sites especializados. Orientamos nosso estudo de caso através das teorias críticas 

do cenário hip-hop, que identifica na estrutura da sociedade moderna os elementos 

desencadeadores da desigualdade social e do acesso à riqueza. 

 

8. RESULTADOS PRELIMINARES 

A desigualdade social pode ser considerada o maior problema do país, onde 

questões como raça e origem são os maiores indícios dessa divisão de classes. O 

movimento hip-hop vem realizando a inserção e a socialização dos jovens das 

periferias por meio de suas três expressões: a música (rap), as artes plásticas (o 

grafite) e a dança (o break). O ritmo rap, associado às coreografias, bem como seu 

modo de vestir e seu estilo de vida, expressam a maneira como esses jovens 

entendem e enfrentam a sua realidade. No Brasil, o movimento é cantado nos 

presídios, está presente nos grafites das grandes cidades, nas roupas, é um 

movimento que irradia da periferia ao centro. Para os jovens das periferias, o hip-

hop tem um efeito poderoso, fazendo a diferença e transformando sua concepção de 

mundo, criando oportunidades de resgate de sua autoestima e denunciando a 

desigualdade social e racial. 

 
9. CONCLUSÃO PARCIAL 
O movimento hip-hop se tornou uma das principais ferramentas de intervenção em 

políticas públicas para a juventude, ganhando forças em parcerias público-privadas 

e organizações não governamentais (ONGs), realizando trabalhos em que buscam 

retirar as crianças das ruas, afastá-las do tráfico e combatendo a criminalidade e a 

violência. O movimento hip-hop vem ao longo do tempo firmando um papel 

significativo na inclusão dos jovens à sociedade, positivando suas atividades e 

manifestações. Por fim, dando legitimidade às demandas das periferias e excluídos 

e dando voz e rosto àqueles outrora invisíveis sociais. 
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